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1. Prefácio.   

 

Um  “viajante”  próximo  à  Terra,  riscando  os  céus deixando seu rastro gelado para trás. 

Próximo da nossa Terra. 

Esta  distância,  chamada  de  perto  pelos  cientistas,  é aproximadamente,  segundo  cálculos,  de  noventa  milhões  de quilômetros  de  distância,  registrado  em  27  de  novembro  de 1985. 

Os  cientistas  tentam  decifrar  os  segredos  desse 

“viajante”, já há muito tempo. 

Um corpo celeste, uma nave? 

Não  é  nave.  Os  cientistas  já  concluíram  isso,  mesmo os estudiosos antigos já tinham chegado a essa conclusão. 

De onde o viajante vem, para onde vai, o que quer? 

O ano é 1986 e neste momento, o planeta Terra ainda vive o início da era digital. 

O mundo passa por mudanças, assim como na última visita do viajante. 

A  cada  visita,  que  ocorre  a  cada  setenta  e  quatro  ou setenta e nove anos terrestres, sua visita traz esperanças, medo, e muito mistério. 

O que se sabe sobre o “viajante” é que ele viaja pelos confins do nosso pequenino Sistema Solar. 

Quais são os lugares que nosso “viajante” visitou? 

Quantos segredos ele guarda, o que presenciou em sua viagem? 

E  esta  pergunta  ficará  no  imaginário  desta  geração, assim  como  ficou na memória dos  terráqueos que o avistaram nos anos de 1910, 1835, 1759, 1682, 1531 e em todos os anos anteriores, desde que se tem um registro histórico por volta do ano 240 A.C. 

“Ele”  presenciou  a  criação  da  raça  humana,  todos  os seus conflitos, suas vitórias, derrotas? 
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Visitou  o  nosso  planetinha  desde  o  início  da  nossa história e mesmo antes dela? 

Sim! – É claro que sim! 

Nossos  primeiros  passos,  nossas  primeiras  vilas, nossas verdades e nossas mentiras. 

Sabemos que o viajante voltará em breve, por volta de 2061. 

Não sabemos o quê e como ele nos encontrará. 

Se é que ele vai nos encontrar. 

Não sabemos do nosso futuro, e muito pouco de nosso passado, mas isso, o viajante foi e será testemunha. 

Halley, este é o nome de nosso “viajante”. 

Cometa Halley, e este nosso amigo, é a testemunha de onde nós viemos e possivelmente será a testemunha também no nosso dia final. 
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2. Introdução.   

 

O auditório da Universidade Nova Yorque, seguia em silêncio enquanto professor Daniel Johns falava ao público. 

Daniel, 

professor 

e 

cientista 

de 

renomada 

universidade  no  estado  do  Wisconsin  nos  Estados  Unidos  da América. 

Especialista  em  geologia  e  doutor  em  estudos minerais  do  universo,  também  arqueólogo  por  hobby,  isso quando lhe sobrava algum tempo. 

Ele falava à plateia: 

- Nosso universo é tão vasto, tão misterioso e distante. 

Infinito. 

Queremos  vasculhar  sua  imensidão,  mas  ainda  não dispomos de tecnologia nem meios para tanto. 

Temos  estudos  feitos  através  das  lentes  de  nossos telescópios e todo tipo de emissores de ondas, dentro de nossa tecnologia mais avançada. 

Mas  sabemos  que  as  distâncias,  nos  impedem  de aprender mais. 

Temos  muitas  teorias  sobre  a  formação  de  nosso planeta,  sua  origem,  seus  vizinhos,  suas  formações  rochosas  e gasosas e os segredos da vida, quando ela se formou, como se formou e por quê. 

Apesar de todos os estudos, ficamos presos às grande distâncias  e  à  nossa  vida,  que  é  finita  em  relação  a  qualquer tipo  de  pesquisas,  que  vão  sendo  tocadas  por  gerações  e gerações, umas, após outras. 

Um  cientista,  por  mais  que  se  dedique,  é  pouco provável que consiga assistir ao fim de sua pesquisa em relação ao universo,  seja  sobre qualquer  assunto. Seja sobre a matéria escura, as distância, a  composição das estrelas,  a formação de cada sistema e os materiais. 
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Mesmo  nossas  naves,  ou  sondas,  Voyager,  que  é  o nome  do  programa  de  pesquisa  espacial  Norte-Americano,  da NASA, iniciado em 1977, com o lançamento das duas missões Voyager  1  e  Voyager  2,  com  o  objetivo  inicial  de  estudar  os planetas  Júpiter  e  Saturno,  bem  como  os  seus  respectivos satélites naturais, foi ampliado com a inclusão das explorações de Urano e Netuno, bem como o estudo do espaço após a órbita de Plutão, que na época, ainda era considerado um planeta. 

Com  os  objetivos  no  sistema  solar  atingidos,  foi iniciado  um  novo  programa  chamado  Missão  Interestelar Voyager,  e  no  ano  de  2004,  a  Voyager  1  e  posteriormente  a Voyager  2,  saíram  da  Heliosfera  (1),  entrando  em  uma  região conhecida  como  Heliosheath  (2),  como  é  chamada  pela sociedade científica, a fronteira do nosso  sistema solar, com  o espaço interestelar. 

E as sondas irão embora por toda a eternidade. 

Atualmente  passaram  pelo  Cinturão  de  Kuiper  (3), bem,  isso  é  longe,  bem  longe  e  com  a  tecnologia  que possuímos,  conseguimos  analisar  apenas  imagens  e  alguns poucos dados, que chegam até nós por ondas de rádio... 

A  palestra  seguiu  tranquila  e  no  seu  final,  após  a palavra passada a outros cientistas, houve o tempo de perguntas e respostas e os cumprimentos finais. 



















 -  Obs:  (1),  (2),  (3)  –  amplo  acesso  aos  assuntos  na 


internet e por estudos científicos. 
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3. Primeiro Contato. 


Após os cumprimentos e finalização das atividades, o professor  acompanhado  por  sua  assistente,  a  doutora  Leonor Gutierres  Vega,  de  origem  mexicana  e  também  ex-professora da renomada universidade da capital mexicana, foi interpelado por  um  dos  ouvintes,  que  se  apresentou  como  sendo  o professor americano Thobias Ferdinand. 

Após  algumas  declarações  rápidas,  o  professor cumprimentou  o  doutor  Daniel,  abraçou-o  de  forma  até  meio atabalhoada e despediu-se rapidamente. 

Daniel,  seguiu  para  o  taxi,  juntamente  com  sua assessora  e  seguiram  para  o  hotel  de  onde  seguiriam  para  o aeroporto no dia seguinte. 

Depois  de  outra  palestra,  retornariam  para  sua  rotina de estudos e aulas. 

Chegaram  ao  hotel,  se  despediram,  pois  estavam cansados e marcaram de jantar mais tarde. 

Daniel  chegou  ao  quarto  e  como  estava  em  um período  de  frio,  vestia  um  longo  sobretudo,  que  retirou rapidamente jogando-o sobre a cama. 

Retirou  o  resto  da  roupa  e  entrou  no  banho  quente, que durou alguns minutos. 

Queria  descansar  um  pouco,  antes  de  descer  ao restaurante  e  quando  foi  retirar  o  sobretudo  de  sobre  a  cama, notou que havia algo no bolso. 

Revirou  o  bolso  e  encontrou  uma  peça  de  material cerâmico, parecendo ser a parte de alguma obra, ou construção, com algumas inscrições na parte de trás. 

Olhou a peça e não entendendo como ela foi parar ali, tentou  retroagir  em  pensamento  a  todos  os  seus  momentos passados, quando encontrou o  momento  em  que  o professor  o abraçou de forma estranha. 

Pensou: 
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-  Deve  ter  colocado  o  objeto  em  meu  bolso,  mas  por quê? 

-  O  que  ele  queria,  qual  é  sua  intenção?  –  ficou pensativo. 

De qualquer forma, colocou o objeto na valise sem dar muita  importância,  aproveitando  para  descansar  um  pouco, adormeceu. 

Acordou  horas  depois,  com  o  telefone  do  quarto tocando. 

Era a sua assessora chamando. 

Vestiu-se  rapidamente  e  desceu  ao  restaurante,  mas não  antes  de  dar  mais  uma  olhada  na  peça  e  fotografá-la  de todas as formas. 

Como  não  teria  muito  tempo,  decidiu  enviar  as  fotos para a sua caixa de e-mail, para pesquisas posteriores. 

Ao  descer,  encontrou  a  assessora,  acompanhada  por outra  pessoa  que  se  identificou  como  o  doutor  Matheus Hummels, um cientista ligado ao governo americano, que disse ter  assistido  à  palestra,  mas  teve  que  sair  antes  do  final  por motivos particulares, não podendo na ocasião, cumprimentar o palestrante. 

Queria  acompanhá-los  no  jantar,  o  que  foi  aceito  por Daniel, prontamente. 

Entraram  no  restaurante,  foram  conduzidos  a  uma mesa discreta no canto e pediram bebidas, enquanto escolhiam seus pratos. 

Daniel  pediu  água  com  gelo,  sendo  seguido  por  sua assistente. 

Doutor  Hummels  pediu  uma  garrafa  de  vinho  branco seco. 

Conversavam  tranquilamente  sobre  os  assuntos ligados às suas áreas enquanto pediam seus pratos. 

A  refeição  corria  bem,  o  assunto  se  estendendo cordialmente. 
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-  Nosso  País  precisa  de  recursos  minerais  e  nós sabemos  que  eles  são  limitados  em  nosso  planeta.  –  falava  o doutor Hummels. 

A  intenção  de  nossas  viagens  pelo  espaço,  visa  a oportunidade  de  verificar  se  há  a  possibilidade  de  uma colonização  de  exploração  em  algum  corpo  celeste  parecido com o nosso. 

Sabemos  de  todas  as  dificuldades  que  serão encontradas, e todos os gastos necessários para isso. 

Estamos  em  uma  corrida  internacional,  o  que  todos concordaram. 

A  conversa  seguiu,  até  que  surgiu  o  nome  “Thobias Ferdinand”. 

Daniel  não  entendeu  muito  o  interesse,  e  o  doutor Hummels tentou disfarçar. 

Perguntou se Daniel já o conhecia, ou a doutora Vega. 

Ambos  disseram  que  não,  que  ele  se  apresentou  no final da palestra e nem nunca tinham ouvido falar nele, ou dele. 

Mas  Daniel  não  se  furtou  em  perguntar  sobre  o interesse. 

-  Ele  tem  entrado  na  página  oficial  do  governo,  com algumas  afirmações  estranhas  e  por  isso  tem  sido  investigado pelas autoridades oficiais. – respondeu Hummels. 

-  Alguns  agentes  estão  seguindo-o  desde  então,  para verificar  se  ele  tem  alguma  ligação  com  algum  grupo.  – 

completou. 

Após  a  afirmação  de  que  não  o  conheciam,  que  foi somente uma apresentação informal e uma abraço de despedida no fim. 

- Ok. respondeu o doutor mudando de assunto. 

Outros  assuntos  surgiram  na  conversa  e  após  um longo  tempo,  todos  terminando  suas  refeições,  decidiram  se despedir, seguindo para os seus quartos. 

O doutor Hummels seguiu outro destino. 

10 


Aquele  nome,  começou  a  formigar  na  cabeça  de Daniel  e  ele  ficou  muito  desconfiado  com  o  interesse  de  um agente do governo. 

Pegou  novamente  a  peça  deixada  no  seu  bolso, apalpou  com  as  mãos  e  notou,  além  das  letras  impressas, marcas como se ela tivesse sido partida de algum objeto maior. 

Agora, a situação tomava outro rumo e ele ficava mais intrigado. 

Abriu  seu  laptop  e  começou  a  verificar  na  rede,  se havia  alguma  informação  sobre  Thobias  Ferdinand,  não encontrando muita coisa. 

Revirou  a  rede  e  encontrou  um  registro  resumido  em na Universidade de Michigan, do outro lado do lago Michigan. 

Decidiu que ligaria no outro dia e pediria informações sobre o professor. 

A noite correu longa, os pensamentos o incomodavam e  pela  manhã,  logo  após  o  café,  conseguiu  o  telefone  da  tal universidade, pegou o seu celular e ligou para ela. 

Após alguns segundos,  uma voz feminina  atendeu do outro lado. 

Daniel se identificou, informou a situação e disse que gostaria de fazer algum contato com o professor. 

A  atendente  recebeu  a  mensagem,  mas  informou  não poder informar nada por telefone. 

Qualquer 

informação 

sobre 

qualquer 

assunto, 

funcionário  ou  ex-funcionário  da  universidade,  deveriam  ser pedidos oficialmente à reitoria, ou mesmo pessoalmente. 

Daniel  entendeu  e  disse  que  tomaria  a  medida solicitada, posteriormente. 

Agora  precisava  se  preparar  para  a  última  palestra antes do retorno e pensaria no assunto posteriormente. 

- Mas e a peça? – perguntou a si mesmo. 

- Como passaria pela alfândega no aeroporto? 
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-  Diria  que  foi  um  souvenir  comprado  em  uma  loja qualquer, um presente? 

-  O  que  fazer?  Jogaria  fora?  Entregaria  a  alguma autoridade? – pensava ele. 

Retornando  ao  quarto  no  hotel,  pegou  a  peça, admirando-a mais uma vez e raciocinou o que fazer. 

Lembrou-se que tinha um estojo de metal de charutos, que  ganhou  de  presente  e  agora  usava  como  estojo  para  pen-drives  e  material  de  anotação.  Poderia  inserir  a  peça  no  meio, verificando  se  ela  cabia  no  estojo,  confirmando  que  sim,  ela cabia e poderia passar como uma peça qualquer. 

Ligou a TV e sintonizou uma rede local de jornalismo matinal. 

Uma matéria chamou sua atenção. 

Um  homem  foi  assassinado  durante  a  madrugada,  no que foi considerado pela polícia como latrocínio, que é assalto seguido de morte. 

O repórter informava que o homem seguia pela noite, quando fora surpreendido pelo bandido, ou bandidos. 

Havia apenas uma identificação com o nome Thobias Ferdinand. 

A  notícia  gelou  as  veias  de  Daniel,  que  tomou  um susto e saltou da poltrona. 

Agora a coincidência chegara a outo patamar. 

Daniel ficou assustado,  mas não poderia fazer nada e decidiu ligar para a sua assessora, apenas para confirmar a hora da palestra, sem tocar no assunto. 

Passaram-se  alguns  minutos  e  Daniel  desceu  para  o saguão do hotel, esperando a doutora Vega. 

De repente, sentiu um toque no seu ombro, no que se virou rapidamente e identificou o doutor Hummels. 

O  doutor  cumprimentou-o  efusivamente  e  disse  que assistiria a palestra. 
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Pediu  desculpas  sobre  o  dia  anterior  e  perguntou  se Daniel teria visto o noticiário local? 

Daniel  informou  que  não,  que  não  tinha  costume  de assistir  noticiários  matinais,  que  aproveitou  o  tempo  para descansar e se prepara para a nova palestra. 

A assessora chegou, os  dois  homens se despediram  e Daniel juntamente com a doutora seguiram para o anfiteatro. 

Agora ele estava mais desconfiado ainda, mas preferiu se fazer de desentendido. 

Também  tivera  a  precaução  de  colocar  a  peça  na  sua valise e seguiu para a palestra. 

O  assunto  da  palestra  se  repetiu,  agora  para  outro público,  mas  desta  vez,  o  doutor  preferiu  falar  mais  dos recursos  finitos  na  nossa  terra  e  por  isso  a  necessidade  de encontrar novas fontes, justificando assim a corrida espacial. 

Terminada  a  palestra,  novos  cumprimentos,  uma reunião rápida e um taxi é chamado. 

Eles  passaram  pelo  hotel,  apenas  para  encerrar  a conta, fazer uma refeição rápida e seguir para o aeroporto. 

Ao entrar no quarto, Daniel notou algumas coisas em locais diferentes. 

Já  tinha  deixado  a  mala  com  seus  pertences arrumados,  mas  pequenos  detalhes  estavam  a  mostra, informando que o local fora visitado. 

Olhou  suas  roupas,  material  de  higiene,  fechou novamente e desceu ao saguão. 

Hospedes  chegando,  outros  saindo,  pessoas  sentadas, serviçais em suas tarefas e tudo normal. 

Nada para desconfiar. 

Olhou  ao  redor  para  ver  se  identificava  o  doutor Hummels, confirmando que desta vez ele não se encontrava. 

Ficou mais calmo quando a doutora Vega chegou. 
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Foram  ao  restaurante,  fizeram  uma  refeição  rápida, fecharam  a  conta,  chamaram  mais  uma  vez  o  taxi  e  seguiram para o aeroporto. 

Ainda  havia  a  desconfiança  de  seria  revistado  na alfândega, mas tudo normal. 

Sua  bagagem  passou  pelo  raio  x,  ele  passou  pelo detector de metal. 

Algumas  perguntas  pelos  agentes sobre o material  na bagagem e as pastas, no que ele se identificou como cientista e palestrante,  representando  a  universidade  e  foi  liberado  sem maiores problemas. 

Ao  entrar  no  avião,  respirou  aliviado,  guardou  a  sua bagagem de mão e se afivelou na poltrona. 

Agora era hora de descansar e seguir sua viagem. 

Aproveitou para relaxar e dormir um pouco. 
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4. A Busca tem Início. 


O  avião  pousou  no  Aeroporto  Internacional Milwaukee Mitchell, e taxiando pela pista seguiu até o local de desembarque. 

Logo estava parado e os passageiros desceram. 

No saguão, Daniel se despediu da doutora e informou que não iria para a universidade no dia seguinte. 

Precisava  de  alguns  dias  de  descanso  e  pediria  à diretoria uma semana da folga. 

Chegando em casa, aproveitou para abrir uma cerveja e relaxar um pouco, depois de dias tensos e enigmáticos. 

Abriu  a  maleta,  pegou  o  estojo  abrindo-o  e  pegando novamente a peça. 

Pensou consigo mesmo: 

- preciso conseguir novas informações sobre o doutor Ferdinand. – concluiu ele. 

-  Mas  como  vou  conseguir?  –  perguntou-se novamente. 

- Mas antes, preciso tomar alguma providência quanto à segurança da peça. 

Mexeu no armário e encontrou um preservativo antigo não usado. 

Abriu  a  embalagem,  verificou  se  não  estava danificado. 

Pegou  o  objeto,  introduziu  dentro  do  preservativo  e seguiu para o banheiro. 

Lá, verificou que na pia, havia uma saliência na parte de trás, por baixo da tubulação de água. 

Havia  um  saquinho  tipo  sachê,  dependurado,  onde havia ervas aromáticas. 

Pegou  o  saquinho  desprendendo-o  com  cuidado  para não rasgar. 
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Juntou o preservativo ao saquinho e voltou os objetos para a parte de trás da pia, amarrando com cuidado. 

Deu uma olhada de lado, depois do outro. Levantou-se e  verificou  se  havia  alguma  pista  de  que  ali  poderia  haver algum objeto. 

Confirmou que estava bem escondido e respirou mais uma vez aliviado. 

Agora era hora de tomar um  bom  banho, descansar e preparar para o outro dia. 

Adormeceu logo. 

No  outro  dia,  já  com  o  sol  a  pino,  acordou  de solavanco, com o telefone tocando. 

Era a doutora Vega. 

Ela  queria  saber  se  tudo  havia  corrido  bem  e  se  ele realmente não iria até a universidade. 

Daniel  confirmou  que  não,  ligaria  para  o  reitor  e pediria essa semana de descanso. 

Não informou o motivo, apenas dizendo que precisava resolver alguns problemas particulares. 

Despediu-se  da  doutora,  desejando-lhe  uma  ótima semana junto à família. 

A  doutora  Vega,  era  casada  e  tinha  um  filho  na  casa dos seis anos de idade. 

O  marido  também  era  da  área  acadêmica,  mas professor de história. 

Informou,  ainda  que  estaria  com  o  telefone  ligado  e












































































































































































































































































































